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A TRIBUNA COM VOCÊ EM ROSA DA PENHA

Escola de balé
recruta meninos
Para descobrir novos
talentos na região,
professora busca
meninos a partir de
3 anos que desejam
aprender a dança

Rayza Fontes

Meninos a partir de 3 anos
interessados em fazer au-
las de balé vão encontrar

incentivo no Espaço de dança
Thayná Fabiano, em Rosa da Pe-
nha, Cariacica. A professora que
dá nome ao espaço contou que não
tem aluno do sexo masculino den-
tre os 30 que aprendem a dança
em sua escola. Para incentivá-los,
promete mensalidades gratuitas.

“Existe muito preconceito com
os dançarinos, e os meninos, por
estarem em menor número, mui-

tas vezes têm mais chance de su-
cesso. Adoraria ter bailarinos
aqui”, afirmou Thayná Fabiano.

Formada em Educação Física
pela Universidade Federal do Es-
pírito Santo (Ufes), Thayná tem 22
anos e faz pós-graduação em dan-
ça. Ela começou as aulas de balé e
também de dança do ventre aos 7
anos, é dançarina profissional re-
gistrada e participa de concursos
com a escola Balé da Ilha, em Vila
Ve l h a .

Sobre a formação de crianças
na dança, ela explica que não per-
de a ternura e a ludicidade. “Eu
procuro trabalhar de forma lúdi-
ca com as crianças, mas sem
abandonar a técnica. Acredito
que assim é possível identificar os
potenciais desde cedo”, explicou
a professora.

Apaixonada pela profissão e
principalmente pela dança, Thay-
ná gosta de reforçar a importância
da atividade para o desenvolvi-

mento, não só das crianças, mas
também de adultos, que não de-
vem achar que já são velhos para
c o m e ç a r.

“A dança, principalmente o balé,
trabalha a postura, a flexibilidade,
criatividade e disciplina. É um
exercício muito completo”, disse a
bailarina.

A mãe de Thayná, Denise Go-
mes Sá Fabiano, 46, participa ati-
vamente das atividades da escola e
ajuda a filha nas questões adminis-
t ra t i va s.

Para ela, ver o negócio prosperar
tem um significado especial, pois
no passado teve de fazer sacrifí-
cios para que a filha atingisse o su-
c e s s o.

“Meu sonho quando criança era
fazer balé, mas não tive condições.
Assim que eu pude, investi na
Thayná. Passava horas esperando
ela nas aulas, acompanhava de
perto. Meu dinheiro ia todo para o
balé”, lembrou a mãe.

D I V U LG AÇ ÃO

T H AY N Á
FA B I A N O
com a mãe,
Denise,
e alunas de
sua escola de
dança durante
a p re s e n ta ç ã o :
“Eu procuro
trabalhar de
forma lúdica
com as
crianças ”,
disse a
p ro f e ss o ra

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Rosa da Pe-

nha, em Cariacica, podem rei-
vindicar melhorias e sugerir re-
portagens sobre o bairro. As in-
dicações podem ser enviadas
para o e-mail atcomvoce@re-
detribuna.com.br. Quem mora
em outro bairro pode sugerir
uma visita do projeto ao local.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Bairro cinquentenário
> O BAIRRO Rosa da Penha teve início

na década de 1960. No local, duas fa-
zendas foram aos poucos dando lu-
gar a um loteamento e às primeiras
casas.

> L ARANJAS e mangas eram abun-
dantes no local e muitas árvores pre-
cisaram ser derrubadas para dar lu-
gar às construções.

> O NOME DO BAIRRO foi uma homena-
gem à dona de uma das fazendas que
deu origem ao loteamento.

> ANTES DA ÁGUA ser encanada e dis-
tribuída nas casas, os moradores
usavam poços, nascentes e faziam a
distribuição usando latas de água
carregadas na cabeça.

Fontes: Moradores antigos da região.

AS RECORDAÇÕES

Casas de tábua
Um dos moradores mais antigos

e conhecidos de Rosa da Penha é
Jair Henrique Scalfoni, 76. Além de
ser o dono da primeira mercearia do
bairro, ele também presenciou a
evolução do local e ressaltou que
quando chegou, em 1972, as casas
eram todas de tábua.

“Sem luz, sem água, sem casa de
alvenaria. Rosa da Penha era um
nada, cheio de mato. Mas sempre
gostei muito daqui. É um bairro
tranquilo, não alaga, é arejado, bo-
n i t o”, disse ele.

RAYZA FONTES

JAIR chegou ao local em 1 9 72

Laranjal virou prédio
Quando se mudou para Rosa da Pe-

nha, o aposentado Vanderly Matos
Correa, 70, assustou-se com a falta de
infraestrutura do bairro. A memória
mais marcante que ele tem são os lon-
gos trechos cobertos por vegetação
densa e os laranjais, que foram aos
poucos sendo substituídos por pré-
dios.

No bairro há 40 anos, Seu Vanderly,
como é conhecido por todos na comu-
nidade, ajudou inclusive na constru-
ção de algumas áreas. Nas horas va-
gas, quando não estava trabalhando
na Polícia Rodoviária, em Viana, ele
ajudava a aterrar Rosa da Penha.

RAYZA FONTES

VANDERLY ajudou a aterrar bairro
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: 2127-7000
Vitória: Aleixo Neto, 417, Praia do Canto.
Vila Velha: Avenida Henrique Moscoso, 39,
Praia da Costa. Cariacica: Av. Expedito
Garcia, 76, Campo Grande. Serra: Primeira
Avenida, 272, Laranjeiras.
DROGARIA AVENIDA: 3024-9012
Vitória: avenida Nossa Senhora da Penha,
535, Santa Lúcia.
DROGASIL: 3382-3932
Vitória: praça Regina Frigeri Furno, 340,
Jardim da Penha.
REDE FARMES: 3243-2119
Serra: Avenida Abdo Saadi, 479,
Jacaraípe.

PONTOS DE TÁXI
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
NOVA BRASÍLIA 3336 -0037
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COBILÂNDIA 3226 -0587
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


